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PALAVRA DO PÁROCO
Do amor à Maria, da adoração à Eucaristia e da dedicação aos pobres nasce um mundo novo!

 Começo esta reflexão com a história da Madre Maria de 
Jesus, fundadora da Congregação dos Humildes Servos da Rainha do 
Amor. Ainda não plenamente reconhecida pela Igreja, esta congrega-
ção tem como carisma a adoração a Jesus Sacramentado, veneração a 
Nossa Senhora e dedicação aos pobres.
 Themis, a fundadora, cresceu numa família espírita e 
participava de todas as sessões que seus pais realizavam em sua casa. 
Desde criança, tinha um problema cardíaco sério. Por recomendação 
médica, os pais a colocaram numa cadeira de rodas e a impediam de 
fazer qualquer coisa. Sem mobilidade, os membros da menina 
acabaram atrofiados.
 Ainda criança, Themis veio do interior e ficou hospitalizada 
no Hospital das Clínicas, em São Paulo, para se tratar. No hospital, 
conheceu um pastor protestante muito bondoso e um 
padre católico muito rígido e severo, e optou por se 
tornar protestante. Cresceu, se casou e teve um filho. 
O marido ficou louco e afastou-se da família. Além 
de criar o filho sozinha, Themis adotou outras onze 
crianças, e se tornou superintendente da escola 
dominical, cargo importante na igreja protestante.
 Com 14 anos, seu filho teve uma leucemia 
muito grave. Prestes a morrer, fez um pedido a sua 
querida mãe: que recuperasse uma imagem de Nossa 
Senhora das Graças que ficava no fundo do quintal 
do colégio. O menino via seus amigos acenderem as 
velas para passarem de ano. A imagem estava, por 
isso, bastante deformada. Ele estava desenganado 
pelos médicos e queria deixar um presente para os 
seus amigos: uma imagem recuperada e bonita.
 Mesmo contrariada, afinal, na sua igreja sempre se falava de 
Maria com desprezo, Themis decidiu atender ao pedido do filho. 
Levou a imagem de Nossa Senhora das Graças para casa e fez-lhe 
uma limpeza. O filho ao ser acordado para tomar o remédio de meia-
noite, com febre alta cheio de caroços pelo corpo, disse para a mãe: 
“como está linda a imagem!” Antes de voltar a dormir, fez um voto: 
“Pelo tempo que eu viver, seja muito ou pouco, quero que minha vida 
sirva para servir!”
 Terminou o voto dizendo que queria uma imagem igual 
àquela para lembrar-lhe o seu voto. A mãe ficou intrigada, primeiro 
porque não fizera mais do que uma raspagem naquela imagem, e, 
segundo, porque jamais um menino protestante faria um voto a 

Nossa Senhora. Na manhã seguinte, assim que acordaram, a Mãe  
reparou que tinha acontecido um milagre. O filho acordou superdis-
posto e com a pele lisa. Aqueles nódulos todos sobre o corpo, visíveis 
na noite anterior, tinham desaparecido. 
 Imediatamente ela levou o menino ao médico que o 
acompanhava. Exames de sangue constataram que aquela criança 
nunca tivera leucemia na vida. Surpreso, o médico perguntou-lhe o 
que tinha acontecido, e Themis testemunhou que fora milagre de 
Nossa Senhora. Incrédulo, o médico disse que não podia colocar 
aquilo em seu relatório, pois aquilo não era ciência.
 A incredulidade não veio somente da parte do médico; veio 
principalmente dos membros da igreja que eles frequentavam. Além 
de lhes relatar o milagre, ela disse que, daquele momento em diante, 

precisaria que Nossa Senhora fosse considerada sua 
intercessora. Mandaram-na de volta para casa, 
dizendo que precisava ler melhor a Bíblia, esfriar a 
cabeça e voltar à igreja. Themis fez tudo o que sua 
igreja lhe pediu, porém, ao reler a Bíblia, se viu 
diante de outro problema: ela se deparou com a 
declaração de Jesus de que era necessário “comer da 
sua carne e beber de seu sangue”', isto é, a Eucaristia. 
No seu retorno à igreja, falou da necessidade de 
terem um sacrário onde Jesus fosse adorado. Aí ficou 
evidente que a nossa querida irmã tinha se tornado 
católica.
 Dessa amizade com Nossa Senhora, nasceu, pela 
mão de uma antiga protestante, uma nova congrega-
ção, pois, nos seus diálogos com Maria, lhe veio o 

pedido da Mãe: “Filha, faça uma congregação para mim, uma 
congregação de pessoas castas de verdade e obedientes à verdade”. 
Themis, a Madre Maria de Jesus, faleceu no dia 25 de fevereiro de 
2007.
 Eu conheci a Congregação dos humildes servos da Rainha 
do Amor há algum tempo, e fiquei impressionado com a atenção que 
dão aos pobres, redistribuindo cestas básicas a famílias carentes, 
dando refeição a moradores de rua... De uma simplicidade exemplar, 
começaram uma escola católica que é exemplo de formação integral 
de crianças e jovens. Ali, os alunos crescem na certeza de serem 
amados por Deus, tornando-se, pela misericórdia de Deus e o amparo 
de Nossa Senhora, certamente mais capazes para enfrentar os 
grandes desafios do nosso mundo.            Padre Cássio Carvalho
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(também é nosso Pix)

“Quem semeia com mesquinhez, também colherá com 
mesquinhez; quem semeia com generosidade, também 

colherá com generosidade. Cada um dê como decidir em seu 
coração, não com desgosto ou por pressão, pois Deus ama 

quem doa com alegria” (2 Coríntios 9, 6-7).



16 de abril: São Bento José Labre, mendigo
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SEXTA-FEIRA SANTA

 Chegamos à hora nona, as trevas estão mais 
espessas, a natureza se conturba, a Terra parece comover-
se.
 Maria, João, as santas mulheres chegam mais perto 
da Cruz. Olham todas para cima. Parece que o rosto do 
Senhor já não existe: lívido, afinado, imerso em sombra e 
em sangue, olhos fixos e vidrados! Ele só tem de dolorosa-
mente saliente a boca da qual saem as 
últimas palavras: “Tudo está consuma-
do”.
 Sim, estava tudo acabado: o 
ciclo doloroso do suplício está esgotado; 
o abandono não pode ser mais completo: 
as trevas estão mais espessas, o Céu 
retirou as suas complacências, o corpo já 
não tem mais uma gota de sangue; a taça 
que estava cheia bebeu-a Jesus até o 
fim...
 A morte paira sobre aquela Cruz. 
Jesus quer morrer por sua plena vontade 
com toda a sua dignidade e, assim, 
inclinando a cabeça, expirou.
 A morte mais bela dos eleitos é a 
que se calça sobre a morte de Jesus. 
Findou na Cruz, isto é, no abandono total, no silêncio, 
cercado de sombras e, se Deus o permitir, com umas gotas 
de amor nos lábios.
 Qual será a minha morte, ó meu Deus, ignoro-a. 
Quanto depender de mim, quero-a simples, esquecida, 
silenciosa, contento-me com um olhar amoroso para o

 Há homens que a Santa Igreja elege como modelos e intercessores nas necessi-
dades dos filhos de Deus, em caminho que nos deixaram grandes obras cheias de 
ensinamentos, que esclarecem e aprofundam a fé, como os Santos Doutores Tomás de 
Aquino e Agostinho.
 Outros foram luminares a indicar, em tempos de crises, onde estava a Verdade: 
Atanásio, Irineu, Cirilo de Alexandria.
 Outros reis que, na esteira de sua conversão, entregaram todo um reinado, com 
seus súditos, vassalos e homens do povo, ao único Rei que merece nosso louvor e 
adoração: Clóvis, Elesbão.
 E há santos escondidos, que passaram despercebidos do mundo, mas que traziam o sorriso de Deus 
nos seus lábios e, na sua insignificância, para os grandes do mundo espalharam o amor de Deus entre os 
pequenos.
 Assim foi Bento José Labre, que querendo entrar para a Trapa, lá nunca foi admitido. Ingressando na 
Cartuxa, lá sofreu crises que fizeram com que verificasse que não era ali o seu lugar. Homem que ia de fracas-
so em fracasso.
 Passou então a praticar a devoção das “Quarenta Horas” e a viver de santuário em santuário, onde 
conseguia chegar, desde a França natal até Loreto e Santa Maria dos Montes, onde morreu.
 Do que recebia, tudo dividia entre outros, mais ávidos que ele e talvez mais necessitados, porque 
ninguém era tão feliz sem ter nada quanto ele.Tinha o Único necessário.
 Tido como tolo, porque sorria e aplaudia os que dele zombavam ou insultavam.  Um seu confessor 
pressagiou: “Esse homem ou é louco ou é santo!”.
 As crianças, que, na sua inocência, bem conheciam a bondade daquele homem maltrapilho, ao 
encontrarem-no desfalecido e sem vida às portas de “Santa Maria ai Monti”, resolveram a questão que o 
confessor trazia.
 Encheram as ruas de Roma na manhã daquele 16 de abril com seus gritos:
 “Il Santo è morto!, Il Santo è morto!, Il Santo è morto!”                                            Antonio Luiz Gomes 

Crucifixo Milagroso levado
ao Vaticano 26/03/2020.

 meu Jesus crucificado. 
 “Senhor, meu Deus, desde já aceito de bom grado e 
com justiça das vossas mãos o gênero de morte, qualquer 
que seja, que vos aprouver infligir-me, com todas as suas 
angústias, penas e dores” (São Pio X). 
 “Consummatum est”. Está tudo acabado. 
 O que espero dizer um dia, digo-o hoje por anteci-

pação convosco, ó meu Deus!
 As últimas palavras de Cristo 
parecem apenas roçar no Calvário: 
parecem ditas aos anjos comovidos antes 
que aos homens; cala no segredo da 
justiça de Deus para sempre satisfeita.
 Quase não a ouviram os soldados, 
entregues de todo à sua última irrisão, 
viram apenas aquela vítima expirando e 
sua alma alçar um voo
sublime para as alturas desconhecidas...
 F inda ,  ass im,  a  subida  do 
Calvário. A grande obra da Redenção 
está consumada: Cristo reconciliou o 
Céu com a Terra. 
 Ó irmãos meus, vinde, acorrei 
todos, cheios de esperança a este cimo 

ensanguentado, agora podemos todos salvar-nos se o 
quisermos. Amém.

Homilia escrita pelo Padre José para a Sexta-feira 
Santa (data provável, Semana Santa de 2005).
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COMO IDENTIFICAR OS CARISMAS E ASSOCIAÇÕES LEGÍTIMAS NA IGREJA (2ª PARTE)

 Continuando o artigo do mês anterior, vamos expor os critérios essenciais para saber se os carismas e associações que 
vêm aparecendo são ou não legítimos na Igreja. 

1. Obediência à Hierarquia da Igreja 
 Esse primeiro critério é o mais importante, pois é o mais seguro. Como veremos adiante, nem todas as seitas têm as 
mesmas características e, às vezes, diferenciá-las de um grupo legítimo torna-se difícil. Mas todas as seitas desobedecem de 
uma maneira ou de outra à hierarquia legítima da Igreja.
 A Igreja é uma instituição com uma hierarquia visível. O próprio Cristo fundou-a dessa maneira quando escolheu doze 
apóstolos e, entre eles, o primeiro Papa. Deu a eles o poder de ensinar a verdade: “Quem vos ouve, a mim ouve” (Lc 10, 16); de 
perdoar os pecados: “A quem perdoardes os pecados, lhe serão perdoados” (Jo 20, 23); e de celebrar a Missa: “fazei isto em 
memória de Mim” (Lc 22, 19). 
 Prometeu à Igreja que permaneceria com ela até o fim dos tempos e que o Inferno não prevaleceria contra ela. Em suma, 
é a Igreja a depositária da verdade e ela tem o poder de julgar e de aprovar os diferentes carismas e grupos que surgem dentro de 
seu seio. Ocorre que, devido à crise da hierarquia, muitos grupos caem na tentação de ignorá-la, de dizer que perderam o poder 
dado por Cristo. De fato, a Igreja não se reduz à hierarquia, mas não pode existir sem ela.
 As seitas tendem a separar a Igreja visível da Igreja verdadeira. Tal ideia foi condenada por Pio XII na Encíclica Mystici 
Corporis, pois torna a fé subjetiva, já que o indivíduo, por si mesmo, torna-se o único capaz de julgar. Precisamos de uma régua 
externa para medirmos o que é bom e ruim; sem ela, sempre falsearemos a verdade seguindo nossas inclinações naturais.
 O pecado de Prelados não retira deles a legitimidade, pois a promessa de Cristo à Igreja não foi dada a um Apóstolo em 
particular, mas ao grupo de Apóstolos unido a Pedro. Se um ou outro bispo cai em erro, isto em nada afeta a autoridade da Igreja 
como um todo. São Francisco é o máximo exemplo de obediência: quando, a pedido do Papa, reformou a sua regra, não o fez de 
mau grado, mas, obedientemente, aceitou, vendo no desejo do Papa a vontade de Deus para a sua obra. Um carisma surge do 
fundador, mas a chancela da Igreja é necessária para que esse carisma seja bem vivido e interpretado. Muitas seitas, ao contrário, 
quando admoestadas pela Igreja a mudar um ponto ou outro de seu modo de viver, desobedecem, pois julgam que a hierarquia 
está em erro, enquanto elas, pelo simples carisma do fundador, tornaram-se superiores à hierarquia visível.
 Lembremo-nos das palavras de Cristo: “Quem vos rejeita, a Mim rejeita” (Lc 10, 16). Assim, entender que o carisma 
não pertence ao fundador ou aos seus membros, mas pertence à Igreja, é um sinal claríssimo de que se trata de um grupo legítimo 
e sério.           Por Gustavo Catania – Membro da Comunidade Católica Famílias Novas do Imaculado Coração de Maria

A Igreja de Santa Generosa - Dados Históricos (2)

 Ao assumir a paróquia em 1955, o Padre José Mayer Paine, que a adminis-
trou quase até a sua morte, em 2018, encontrou tudo funcionando perfeitamente, 
mas pesava a ameaça de demolição pela Prefeitura. Ignorando-a, o Padre José 
administrou tudo com grande empenho e competência, desenvolvendo com 
eficiência todas as atividades paroquiais que, sob sua orientação, nunca deixaram 
de funcionar. 
 Todavia, em 1968, finalmente foi publicada a ordem da Prefeitura para 
demolir tudo e dar lugar à Avenida 23 de Maio. Juntamente com a igreja, desapare-
ceu todo o lado esquerdo da Rua Tomás Carvalhal e os dois lados da Rua Cubatão, 
até a Correia Dias. Hoje corre lá a nova avenida.
 Então o Padre José transferiu todos os objetos sagrados para o Colégio 
Maria Imaculada, na Rua do Paraíso, onde a paróquia continuou funcionando 
precária e provisoriamente, enquanto o Padre José tocava as obras da nova igreja 
no local onde antes funcionava a casa paroquial, o salão paroquial e a antiga 
Congregação Mariana, já extinta, sob a orientação do arquiteto Dr. Giosué 
Colombo. 
 Terminadas as obras, foi a nova igreja de Santa Generosa reinaugurada 
em 1970, com missa solene celebrada pelo cardeal Dom Agnelo Rossi e grande 
assistência de público. Daí em diante, o Padre José nunca parou de melhorar as 
condições da paróquia, adquirindo um novo órgão para o coro e também e os 
imóveis da Rua Tomás Carvalhal 74, pertencente ao irmão do Santíssimo Antônio 
da Silva Pereira, que ficou sendo a casa paroquial; e o imóvel da Rua Afonso de 
Freitas 49, onde ficaram as salas de aula e o auditório, em grande estilo.
 Administrando tudo com grande eficiência e carinho, o Padre José foi 
sempre melhorando as condições da paróquia e de seus anexos, que tomaram o 
aspecto de uma cruz, com a igreja na ala central e a casa paroquial de um lado e as 
salas de serviço do outro.                                       (Continua no próximo número.)                                          

Prof. Flávio Prado                          

Demolição da antiga igreja
Santa Generosa 12/1968

Translado da imagem de Santa
Generosa para a nova igreja 09/1970
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AMOR À IGREJA

Carta do assassino de Santa Maria Goretti

 Tenho agora quase 80 anos. Estou perto do fim dos meus dias. Olhando para o 
meu passado, reconheço que na minha juventude eu segui um mau caminho, um 
caminho que levou à minha ruína.
 Através das revistas, dos espetáculos imorais e dos maus exemplos na imprensa, 
eu vi a maioria dos jovens da minha idade seguir o caminho do mal sem pensar duas 
vezes. Despreocupado, eu fiz a mesma coisa. Havia fiéis e cristãos verdadeiramente 
praticantes à minha volta, mas eu não lhes dava importância. Eu estava cego por um 
impulso bruto que me empurrava para uma forma errada de vida.
 Com a idade de 20 anos, eu cometi um crime passional, cuja memória ainda hoje 
me horroriza. Maria Goretti, hoje uma santa, foi o bom anjo que Deus colocou no meu 
caminho para me salvar. As palavras dela, tanto de repreensão como de perdão, ainda 

hoje estão impressas no meu coração. Ela rezou por mim, intercedeu pelo seu assassino. Quase 30 anos de prisão 
se seguiram. Se eu não fosse menor de idade, pela lei italiana, eu teria sido condenado à prisão perpétua. No 
entanto, eu aceitei a pena como algo que eu merecia.
 Resignado, eu expiei pelo meu pecado. A pequena Maria foi verdadeiramente a minha luz, a minha 
proteção. Com a ajuda dela, eu cumpri bem esses 27 anos na prisão. Quando a sociedade me aceitou de volta 
entre os seus membros, eu procurei viver de forma honesta. Com caridade angélica, os filhos de São Francisco, 
os frades capuchinhos menores, receberam-me entre eles, não como servo, mas como irmão. Tenho vivido com 
eles há 24 anos. Agora eu olho serenamente para o dia em que serei admitido à visão de Deus, para abraçar os 
meus entes queridos mais uma vez, e para ficar próximo do meu anjo da guarda, Maria Goretti, e a sua querida 
mãe, Assunta.
 Que todos os que vierem a ler esta carta desejem seguir o santo ensinamento de fazer o bem e evitar o 
mal. Que todos possam acreditar, com a fé dos pequeninos, que a religião e os seus preceitos, não são algo de que 
se possa prescindir. Pelo contrário, é o verdadeiro conforto e a única via segura em todas as circunstâncias da 
vida, mesmo nas mais dolorosas.

Alessandro Serenelli         Macerata, Itália – 5 de maio de 1961.           Fonte: Santas Meditações Católicas

 Dom J. B. Chautard no seu livro A Alma de todo Apostolado, na página 198, nos fala da missão 
da Igreja e do amor que devemos ter por ela: 
 “Desse laço íntimo que une todos os membros entre si pela mesma fé e pela participação dos 
mesmos Sacramentos, nasce nas almas a caridade fraterna, sinal distintivo daqueles que querem ser 
imitadores e seguidores de Jesus Cristo: Nisto conhecerão todos que sois meus discípulos, se vos 
amardes uns aos outros (Jo 13,35). E esse laço entre os membros da Igreja é tão mais forte, quanto mais 
estes participem, por meio da comunhão dos santos, da graça e da caridade do que lhes comunica a vida 
sobrenatural e divina...
 Ó santa Igreja de Deus, o seguinte pensamento excita em meu coração um enorme amor por vós: 
Eu sou um de vossos membros, eu sou membro de Cristo! Que amor por todos os cristãos ele não 
produz em mim, já que esses cristãos são todos meus irmãos e todos nós não somos mais do que um em 
Cristo! Que amor pelo meu divino chefe Jesus Cristo!
 Nada do que vos diz respeito é capaz de deixar-me indiferente. Fico triste se vos vejo perseguida, 
e me alegro com a narração das vossas conquistas e dos vossos triunfos. Que alegria ao pensar que, 
santificando-me, eu contribuo para aumentar a vossa beleza, o trabalho para a santificação de todos os 
filhos da Igreja, meus irmãos, e até para a salvação da grande família humana!
 Ó santa Igreja de Deus, tanto quanto depender de mim, quero que vos torneis mais bela, mais 
santa e mais numerosa: resulta já que o vosso esplendor depende da perfeição de cada um de vossos 
filhos, unidos nessa solidariedade íntima que foi o pensamento dominante da oração de Jesus depois da 
Ceia e o verdadeiro testamento de coração: A fim de que todos sejam um (Jo 17, 21)”.
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A	corça	corre	em	busca	da	água	pura
Assim	como	minha	alma	atrás	de	Vós!
Por	Vós	suspira	e,	mesmo	então	a	sós,

A	Vós	almeja	e	só	a	Vós	procura!

Não	te	aprofundes,	alma,	nesta	agrura!
Onde	estiveres,	Deus	virá	após!

A	multidão	que	ouvia	a	minha	voz
Os	hinos	entoava	da	Escritura!

Salmo nº 41 (H.42) SEDE DE DEUS

Haveis	de	libertar-me,	estou	confiante!
Sois	dono	de	um	poder	tonitruante,

Sei	que	não	me	esquecestes,	ó	meu	Deus!

Quem	vos	insulta	é	verme	agonizante!
Eu	só	espero	em	Vós,	Deus	triunfante!

Sempre	hão	de	vos	louvar	os	cantos	meus!
Prof. Flávio Prado

De ´Os Salmos em Soneto` (inédito)

‘’Todos os que tocavam  a franja de seu manto ficavam curados’’

 No Evangelho, vemos o magnífico “poder do contato” com a pessoa de Nosso Senhor: «Traziam os 
doentes para as praças e suplicavam-lhe para que pudessem ao menos tocar a franja de seu manto. E todos 
os que tocavam ficavam curados». (Mc 6, 56). O menor contato físico pode obrar milagres para aqueles que 
se aproximam a Cristo com fé. Seu poder de curar desborda desde seu coração amoroso e estende-se 
inclusive a suas vestes. Ambos, sua capacidade e seu desejo pleno de curar, são abundantes e de fácil 
acesso.

 Essa passagem pode-nos ajudar a meditar como estamos recebendo a Nosso Senhor na Sagrada 
Comunhão. Comungamos com fé de que este contato com Cristo pode obrar milagres em nossas vidas? 
Mais que um simples tocar «a franja de seu manto», nós recebemos realmente o Corpo de Cristo em nossos 
corpos. Mais que uma simples cura de nossas doenças físicas, a Comunhão cura nossas almas e lhes 
garante a participação na própria vida de Deus. Santo Inácio de Antioquia, assim, considerava a Eucaristia 
como a «medicina da imortalidade e o antídoto para prevenir-nos da morte, de modo que produz o que 
eternamente nós devemos viver em Jesus Cristo».

 O aproveitamento dessa «medicina da imortalidade» consiste em sermos curados de tudo aquilo que 
nos separa de Deus e dos outros. Sermos curados por Cristo na Eucaristia, portanto, implica superar nosso 
ensimesmamento. Tal como ensina Bento XVI, «Nutrir-se de Cristo é o caminho para não permanecer alheio 
ou indiferente diante da sorte dos irmãos (...). Uma espiritualidade eucarística, então, é um autêntico antídoto 
diante do individualismo e do egoísmo que com frequência caracteriza a vida cotidiana, leva ao 
redescobrimento da gratuidade, da centralidade das relações, a partir da família, com particular atenção em 
aliviar as feridas daqueles desintegrados».

 Assim como aqueles que foram curados de suas doenças tocando a sua roupa, nós também 
podemos ser curados de nosso egoísmo e de nosso isolamento dos outros mediante a recepção com fé de 
Nosso Senhor na Eucaristia.                                                     Fr. John Grieco (Chicago, Estados Unidos)

Missas
Segunda a Sexta: 8h, 12h e 18h.

Sábado: 8h, 12h, 17h e 18h30.

Domingo: 8h, 9h30, 11h,
12h30, 15h, 16h30, 18h e 19h30.

Novos
Horários

@paroquiasantagenerosa
Abertura e fechamento da igreja: das 07h às 20h
e aos Domingos, fecha após a última missa.

Secretaria:
De segunda a sexta, das 8h30 às 18h.
Sábado das 8h às 13h.
Domingo das 8h às 13h.

Horários

Horários Especiais
Missas em Ação de Graças: matrimônio, aniversá-
rios, formaturas, nascimentos e bodas ou em
sufrágio de um ente querido (7º dia, 30º dia, etc)

De segunda a sexta, a combinar na secretaria
paroquial.
Manhã: 9h, 10h ou 11h;
Tarde: 13h, 14h, 15h, 16h ou 17h;
Noite: 19h ou 20h.
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Dizimistas
Aniversariantes

em Abril

1 - Míriam A. C. Ferreira 

2 - Balbina Martins Lopes 

3 - Eliana Vidolin  

     José Carlos Elorza  

     Nilze Borges do Nascimento 

     Silvia Regina Salgado de Castro 

5 - Gutenberg C. Lima  

7 - Guilherme Machado Meneghelo

     Nadima Maria Formenton

8 - Itagyba D. Toledo 

     Livia Maria Bosco Cardoso

     Vilma Galli

10 - Adriana Sacilotto  

12 - Marcos de Sá Nascimento 

15 - Ana Maria Mascarenhas Alguz

       Claudine Vieira dos Santos Ferreira

16 - Maria Olivia Campos Rocha

20 - Marcus Vinicius Martins Bizutti

21 - Maria Aparecida Pereira de Oliveira

23 - Maria Aparecida Ribeiro

       Maria Heloisa Delamanha

24 - Edelcio Pessi

25 - Nelma Ferreira Bastos dos Santos

27 - Patricia de La Sala

28 - Vitor Santos Dal Belo

30 - Hana Kiyoko Akima  
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